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Os crimes de Dez Pras Duas

Duda Falcão

			Duda Falcão, escritor, professor de escrita criativa, editor e doutor em Educação. Tem seis livros publicados: Protetores (2012), Mausoléu (2013), Treze (2015), Comboio de Espectros (2017), O Estranho Oeste de Kane Blackmoon (2019) e Mensageiros do Limiar (2020). Também é um dos idealizadores e organizadores da Odisseia de Literatura Fantástica e do Prêmio Odisseia de Literatura Fantástica. Foi editor da Argonautas Editora e atuou na Feira do Livro de Porto Alegre, em diversas edições, como curador do evento Tu, Frankenstein. Em 2018, ganhou o 1º Prêmio Aberst de Literatura na categoria conto de Suspense/Policial. Em 2019, lançou as coleções Planeta Fantástico e Multiverso Pulp.


						Na tentativa de afastar o horror que insiste no esfacelamento da minha sanidade, da minha alma atormentada, descobri que acessar as minhas lembranças é a única maneira de fugir do presente. Vasculho o passado para obter um pouco de descanso e para tentar apagar, mesmo que por alguns instantes, meu infortúnio.


    Quando eu era criança, minha mãe me paparicava com doces de domingo. Dá até para sentir o gosto do pudim de leite ou da ambrosia, posso vê-la servindo para nós. Sou filho único. Ela deixava o pote de sobremesa cheio até as bordas para mim e o meu pai. O ritual era sempre o mesmo: nós comíamos enquanto as ondas do rádio transmitiam uma partida de futebol. Não havia jogo em que não reclamássemos do locutor oficial da estação. Principalmente, nas ocasiões em que se tratava do clássico local, pois o sujeito narrava o gol do nosso time com menor entusiasmo que o do rival. Bons tempos. Tão bons que consigo ver com nitidez nossa casa de madeira, simples, com uma varanda agradável, em que meu pai sentava-se na cadeira de balanço para ver o movimento da rodovia. Atrás dela, tínhamos um amplo terreno com algumas variedades de árvores frutíferas que serviam tanto para consumo como para venda. Duas vezes por semana, meu pai e eu íamos de picape, abarrotada de caixas com laranjas, maçãs, pêssegos, bergamotas e goiabas, até o mercado público da cidade. Eu não perdia a oportunidade de abrir bergamotas; eram minhas preferidas, mesmo que passasse horas com aquele cheiro da casca em minhas mãos pequeninas. Continuei ajudando meu pai até o final da adolescência; acordávamos cedo, com o canto do galo, e no turno da tarde eu frequentava a escola. Nunca fui de arrumar confusão. Em geral, a escola em que estudava era tranquila. Foi só quando tivemos de nos mudar para a capital — os negócios não andavam bem — que vi com os próprios olhos a violência da periferia. Aos quinze anos, meu corpo era bem torneado, tinha mãos fortes de quem trabalha no campo e eu era um garoto alto. Isso me ajudou logo no início da mudança escolar. Já na primeira semana, descobri como os valentões do pedaço agiam. Costumavam cobrar dinheiro ou qualquer coisa que fosse das crianças menores. Em troca, livravam o contribuinte de uma surra. Creio que tenha sido numa quarta-feira… Os três carrascos da área — cheguei a pensar que encrencariam comigo naquele dia — passaram por mim me encarando com sobrancelhas arqueadas, fogo nos olhos e um meio-sorriso na face. Fiquei apreensivo, com os músculos tesos. Então, se aproximaram do Lúcio, na época com 12 anos. Ivan, o líder do grupo, abriu a mão, exigindo o tributo. Lúcio tirou do bolso da calça uma banana. Era tudo o que tinha. Mas para aqueles bandidos mirins foi um verdadeiro insulto. Ivan ordenou que o outro capanga lhe desse o corretivo diante da falta de respeito. Outras crianças e adolescentes acompanhavam de longe o que acontecia. O bemmandado acertou um soco na barriga de Lúcio, que arqueou imediatamente. Em seguida, o valentão mandou um tapa em concha no ouvido esquerdo do menino, que o deixou surdo por mais de semanas. Com o golpe, Lúcio caiu. Os outros então começaram a chutar suas pernas, costas e bunda. Não batiam no rosto, sabiam que não podiam deixar hematomas tão evidentes. Toda a plateia não se atrevia em intervir ou chamar os professores. Não sei o que me deu, eu não podia ficar assistindo àquele espetáculo de injustiça sem participar. Me aproximei pelo lado do líder e enviei sem dó um soco de direita certeiro entre a bochecha, o olho e o nariz dele. Ivan caiu sentado no chão. Antes de levar a mão ao nariz, o sangue já escorria aos borbotões, manchando a sua camiseta. Os outros dois, surpresos diante de um súdito rebelde, demoraram um pouco para revidar. Assim, tive oportunidade de acertar um chute entre as pernas de um deles, que não me lembro mais o nome. O que bateu em Lúcio veio para cima de mim. Nós dois rolamos no chão. Com toda confusão, o levante começou. Primeiro foram as crianças que começaram a berrar e depois os adolescentes, em uníssono, que inflamaram nosso combate. Eles torciam por mim. Algum colega de turma deve ter gravado meu nome e mencionado enquanto ocorria a briga, pois começaram a gritar em meu favor. Com o tumulto, brotaram professores vindos da sala de reuniões, local em que se confinavam, durante o intervalo. Como resultado, fui suspenso alguns dias, tive escoriações, mas posso afirmar que todas valeram a pena. No meu retorno, sempre que eu estava por perto, os três valentões do pedaço evitavam cobrar os seus tão valiosos impostos. Esse acontecimento em minha vida fez com que eu escolhesse minha profissão. Eu queria ajudar as pessoas, assim me tornei um homem da lei. Um cara pronto para defender os mais fracos dos opressores. Era minha ideia romântica de ver o mundo. Descobri que na própria polícia existem Ivans e que precisamos combatê-los. Em minha trajetória de ocorrências, prendi ladrões, corruptos e até mesmo assassinos. Trabalhei como policial em viatura vários anos. Porém, na ocasião de uma batida no barraco de um traficante, levei um tiro no peito. Sobrevivi. Depois de passar uma temporada no hospital, tive de mudar minha rotina. Estudei intensamente e acabei me tornando delegado. Certo dia, recebemos uma ligação na DH, nossa delegacia de homicídios, informando que um corpo sem cabeça fora encontrado às margens do Guaíba. Eu estava de plantão, e se aproximava a troca do turno. O dia recém começara a amanhecer. Peguei meu casaco e chamei Osório, um dos investigadores da DH e ótimo perito criminal. Ele acionou o restante da equipe, composto por um fotógrafo e mais um perito criminal. Em geral, eu não deixava minha sala; estava mais envolvido com os papéis da investigação, as pistas e as provas. No entanto, a bizarrice do acontecimento me levou para a rua. Da última vez que tínhamos nos envolvido com algo parecido, havia cabeças decepadas de traficantes que disputavam território de venda de drogas. Chegamos ao local do assassinato, que já estava cercado pelos militares. Eles quase sempre fazem merda. Literalmente pisam nas provas. Deviam apenas cercar o perímetro e preservar a cena do crime quando chegam antes da gente. Estacionamos nossa viatura bem perto de um Fox 1.0, de um modelo mais antigo, que estava vazio e com a porta do motorista aberta. Após o meio-fio de paralelepípedos, a calçada era regular no ponto em que observávamos. Mais adiante havia um declive pouco acentuado, repleto de mato e barro. Nas noites anteriores havia chovido bastante, mas naquela madrugada o céu tinha sido estrelado. Quando acabava o chumaço de matagal, a areia dominava a beira das águas do Guaíba. Sobre o mato, algumas árvores baixas e de galhos raquíticos forneciam um pouco de sombra quando o sol se tornava abrasador. Naquele momento, os raios do astro-rei incidiam sobre nós de forma tímida. As ondas minúsculas da praia tocavam os dedos do corpo estendido no chão. A pele da mulher era branca. Mesmo de longe, dava para ver que vestia uma blusa escura de alcinha, saia curta também escura, e que no pé direito permanecia um calçado de salto. No barranco, logo enxerguei o outro calçado atolado no barro. Sem a cabeça, não parecia uma pessoa de verdade. Havia pouco sangue perto do pescoço e na areia granulada. Desviei minha atenção para um homem e uma mulher que aguardavam junto de um dos militares. Os dois vestiam abrigos de marca e estavam suados. Deduzi que devia ser o casal que entrou em contato com a delegacia. Descobri, em seguida, que estava certo. A dupla nos disse que corria regularmente naquele trecho todas as manhãs. Impressionados com o corpo que tinham encontrado largado na areia, repetiam sem parar que não conseguiam entender o porquê de tanta violência na nossa cidade e no mundo. Não havia salvação para a humanidade. Osório anotou somente o que importava do depoimento, o endereço deles e os seus celulares. A seguir os liberamos. Antes de verificar o corpo, investigamos o automóvel estacionado que estava com a porta aberta. Sem dúvida tinha sido abandonado; queríamos saber de quem era. Osório e o outro perito calçaram luvas de plástico e começaram a procurar por evidências, desde objetos até cabelos, esperma ou sangue. Encontraram uma pequena bolsa que continha um espelhinho de maquiagem, um batom, a identidade de um homem e duzentos reais. O dinheiro intocado, ao menos naquele momento, nos levava à dedução de que nosso assassino não era também um ladrão. O fotógrafo de fora do veículo registrava todos os ângulos possíveis. Eu observava com atenção para ter certeza de que nada tinha sido deixado para trás. Um pouco de sangue estava sobre o banco do carona. Precisávamos ter conhecimento se era da vítima ou do agressor. Um exame de DNA comparativo com a amostra encontrada
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